
 

 

 

 

Programa de Disciplina 

C. 
horária 

Créditos Disciplina Ano/Semestre 

60h 4 LTA079 - Tópicos em Linguística Aplicada 2024.2 

Professor/a: Élida Ferreira, Rogério Soares, Urbano Cavalcante e Wolney Almeida 

 

Ementa: 

Estudo das relações entre linguagem e sociedade, a partir da Linguística Aplicada, no seu âmbito 

transdisciplinar, abordando processos de uso da linguagem e de construção de sentido em diferentes 

contextos. 

 

Objetivo/s: 

A meta geral visa estabelecer um fórum de discussões sobre as relações entre linguagem e sociedade 

tomando como base modelos epistemológicas da Linguística Aplicada. Busca-se com isso 

aproximações com os objetos de pesquisa dos (as) mestrandos (as) com o objetivo de situar os estudos 

no quadro contemporâneo da área. 

 

Conteúdo Programático: 

Unidade I  

Histórico da LA 

Produção de conhecimento em Linguística 

Aplicada (LA)  

A linguagem como um objeto transdisciplinar (o lugar privilegiado e problemático da LA) 

Linguística aplicada e o mundo digital 

Estudo de algumas áreas:  

Unidade II  

Linguística Aplicada no contexto da Educação Inclusiva; 

Linguagem e Diferença - aspectos sociolinguísticos; 

Linguística, Inclusão, Currículo e Identidade 

Bilinguismo de surdos ä luz da Linguística 

 

Unidade III  

Política Linguística e ensino de línguas estrangeiras 

Modelos de Política Linguística   



 

 

O ensino de línguas estrangeiras como uma questão política 

Aspectos políticos da formação do professor de línguas estrangeiras 

A pesquisa em Política Linguística no Brasil  

 

Unidade IV 

Linguística Aplicada e Análise de Discursos 

A teoria dos gêneros discursivos 

Discursos de divulgação científica: gêneros, esferas, linguagens  

 

Metodologia: 

A disciplina encoraja o uso de uma metodologia ativa sobre a qual os (as) mestrandos (as) / 

(as) doutorandos (as) desempenham papel crucial no processo. Nesse sentido, as ferramentas 

pedagógicas pretendem fomentar a construção de conhecimentos em bases associativas e com 

uso de perguntas norteadoras, investigação e discussão triangulada. Levaremos em 

consideração toda experiência acumulada pelas/os mestrandas/os e pelas/os doutorandas/os, 

e seus interesses sobre as temáticas. Nessa seara, discussões ativas a partir dos textos e outras 

referências semióticas são fundamentais para situar pesquisas e conceitos que informam a 

área. Além disso, está previsto: a) a exposição de textos pelos participantes; b) o 

desenvolvimento de um texto sobre alguma temática abordada na disciplina e c) prova. No 

decorrer, faremos uso de estratégias de ensino/aprendizagem tais como: aula expositiva 

dialogada; estudo de situações- problemas; estudo dirigido, leituras de textos; debates; 

seminários; produção textual escrita. 

 

Avaliação 

 

Caracterização geral: 

A avaliação será contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os 

trabalhos da disciplina e a capacidade de análise a partir de situações indicadas com 

debates e seminários, exposição de textos, construção de seminário e de textos. 

 

Crédito 1:Participação em sala de aula e prova (10 pontos) 

Crédito 2: Apresentação de seminário, roda de conversa e diálogo interacional (10 

pontos).  

Crédito 3: Apresentação de seminários (10 pontos) 

Crédito 4: Produção de um texto (10 pontos).  
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